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£ não coram! 

E m seu ultimo numero a Ci-
daáe diz que, effectivamente, o 
sr. Francisco de Mesquita Bir­
ros officiou á Câmara, resignando 
o seu mandato de vereador, mas 
que a Câmara unanimemente 
resolveu não acceitar a renun­

cia. 
Para a edilidade ytuana não 

constitue escândalo o facto de um 
vereador ser empregado da Câ­

mara. 
Os homens que a compõem 

não comprehendem que estão 
concorrendo com a sua approva-
ção para que mais essa patifaria 
venha manchar a já tão mancha­
da administração municipal. 

Ao sr. Mesquita Barros com­
pete persistir cm sua louvável, 
embora tardia, resolução. 

Se ss. entender de continuar a 
ouvir o canto desafinado dessas 
sereias, pode ficar certo de que 
nunca mais conseguirá rehabilitar-
se perante os olhos dos homens 
honestos. 

E' muito natural que o sr. Bcb 
larmino Raymundq de Souza seja 
dos primeiros a aconselhar o sr. 
Barros para que desista do in­
tento de resignar ó mandato. 
Aquelle não quer ficar só, 

quer ter um companheiro de es­
cândalos. 

Disseram-nos que, pôr estes 
dias, chegarão a esta cidade dois 
altos personagens políticos, para 
de visu verificarem os relevantes 
serviços que a actual Câmara 
tem prestado ao municipio. 

E' preciso que a elles não se 
oceulte esses dois factos virgens 
na vida dos municípios: um 
vereador que presta serviços e 
ó remunerado pela Câmara e 
um outro vereador que exigiu a 
nomeação de um filho para fiscal. 

Além desses factos vergonho­
sos existem muitos outros que 
que não passarão desapercebidos 
aos olhos dos nossos visitantes. 

Somos os primeiros a querer 
que os negócios deste município 
sejam, amplamente, divulgados e, 

icniiiÊe I 

Eu perguntei o que era amor á roso: 
t(J£' como nós: corolla avelluãada 
De uma cor attrahente, voluptuosa, 
Porém todo, de espinhos circum lada». 

Os malmequeres brancos consultei 
Sobre se sim ou não eu era amado; 
Uma por uma as folhas arranquei 
A um malmequer branco e de^folhado. 

A derradeira respondeu-me: «Nlo!» 
Banhou-se-me de pranto o coração... 
Se é fraqueza chorar nos teus amores. 

Lagrimas verte o monm que ê granito; 
E o céo, o próprio céo qw> é infinito, 
Chora também no cálice das fl.)res! 

EDUARDO DE ARAIJÍ 

por isso, no dia em que elles che­
garem espalharemos boletins em 
profusão, mostrando o que tem 
sido a actual Câmara Municipal. 

Emquanto os inccnsadoreB esti­
verem a mostrar-lhes o calça­
mento a parallelepípedes e as 
projectadas obras do mercado, 
nós iremos provando o quanto a 
Câmara deve actualmente e o 
augmento extraordinário dos úl­
timos impostos. 

Veremos quem tem razão, 

Indaiatuba 
Realizou-se a eleição de presi­
dente, vice-presidente e intenden­
te da câmara municipal desta vil-
la, sendo eleitos : presidente o sr. 
Ignacio de Paula Leite de Bar­
ros ; vice-presidente, o sr. Fran-
cis José de Araújo; e reeleito in­
tendente, o sr. Luiz Gouzaga 
Bicudo.. 

Quanto ás diversas commis-
sões, pareci-nos que nada ficou 
resolvido. 

— N ã o deixou de provocar 
certos commentarios o silencio 
do directório político local, em 
não officiar á commissiio central, 
relativamente á candidatura dos 
futuros presidente e vice-presi­
dente do Estado. 

—Chamamos a attenção da 
j municipalidade para o estado 
melindroso em que presentemente 
se acha a instrucção publica lo­
cal, esperando que sejam toma­
das as devidas providencias, an­
tes que haja alguma conseqüên­
cia funesta. 

Urge que se estabeleça um 
paradeiro para a anormalidade 
que reina relativamente á fre­
qüência de alumnos, nas nos­
sas escolas publicas ; pois, sendo 
o ensino obrigatório uma utopia, 
achamos desnecessário o íunc-
cionamento da 4* escola munici­
pal-para o sexo masculino, que 
incontestavelmente está prejudi­
cando, na só a freqüência nas 
outras escolas, como também aos 
cofres da municipalidade, cujas 
finanças andam bem criticas. 

Entendemos que essa escola 
deve. passar para o sexo femini­
no, visto existirem somente duas 
estaduaes para esse sexo, e que 
indubitavelmente não correspon­
dem grande numero de alumnos 
matriculados e a matricular. 

Três escolas do sexo masculi­
no, três estaduaes c uma munici­
pal que estão funecionando, são 
sufficientes ; o que precizamos é 
mais uma terceira escola para o 
sexo feminino. Permanecer neste 
actual estado de cousas, é con-

I correr para a muito breve suj -
pnssão tle uma das escolas festò-
. duaes. 
i Estamos certos de que, se a 
[nossa municipalidade tomar em 
consideração o que vimos de ex­
por, ninguém mais ousará de as­
sacar-lhe censuras sobre o seu 
usual proteccionismo; eviden­
ciando cabalmente que, em pri­
mo loco, pugna pelo completo 
desenvolvimento da instrucção 
publica local. 

—Estão entre nós o sr. inspec-
tor escolar Lindolpho Francisco 
de Paula que veiu abrir uma 
syndicancia na segunda escola do 
sexo masculino. 

— 0 nosso distineto amigo sr. 
Octaviano de Oliveira Camaro;o, 
filho do respeitável cidadão sr. 
coronel Theophilò de Oliveira 
Camargo, foi approvado nas 
matérias do 4o anno de medi­
cada. 

Felicitamol-os. 
—Victimado por cruel molés­

tia, falleceu hontem o «;alarito e 

acttvo menino Gumercindo, di-
lecto filhinho do nosso amigo sr. 
João Paulo Guimarães, commer-
ciante nesta viila. 

As nossas condolências. 
— E m serviços de sua profis­

são, esteve eutre nós o illmtre 
clinico, dr. José Ignacio da Fon­
seca. 

Cumprimentamol-o. 
(Do correspondente) 
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Com as gargantas perfeitamente 
forradas de magnífico refrigerante 
que tinham inferido, Pasúnhase Dou 
Leite Pinheiro voltaram ao rei, sub­
missos e com cara de quem espera 
merecer um favor. 
—Sentae-vos, exclamou o monar-

cha, aeabando de despachar uns pa­
peis velhos — nomeação de officiaes 
da guarda nacional. 
—Como vedes, real senhor, dois 

motivos imperiosos nos trazem aqui, 
adiantou Pastinhas. Na nossa terra 
dao-se factos extraordinários e que 
necessitam já e já a vossa interven­
ção augusta. 
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— A menos que a guerra civil não Pastinhas e Don Pinheiro Secco 
irrompa eomo o Vesuvio, atalhou de Leite despediram-se do monarcha 
Don Pinheiro, com o olhar em fogo. e descendo do estrado foram á rua 

— A candidatura que Vossa Mages- onde encontraram u m hotel para des-
tade aprouve na sua alta sabedoria cançar o espirito trefego de bajula-
entregar-n *s para defendel-a e creal- j dores eméritos. 

Recolhidos ao quarto, conversaram 
ainda. 

—Calaremos, ou não? inquiriu 
Pastinhas ao outro. 

—Duvido muito. Podem cites fa­
zer quinhentas reuniões, que o Ty-
biriçá ha de nos ter pela frente. Nada 
de fraquezas. Emquant* dormes vou 

a, tem encontrado da parte de al­
guns nossos correligionários a mais 
formal condemnação. Tremo pela 
sua sorte! Os rebeldes, Magestade, 
estão com medo de Tybiriçá! 

—Amigos, disse o rei com bonho-
mia, parece-me que esses temores 
são infundados. O cadidato pode per 
feitamente fazer tudo pelo seu trium-
pho. Possne u m nome respeitável e 
isso basta! 

—Vossa Magestade não conhece o 
gênio altivo de Benedicto Só e mais 
outros nossos conterrâneos, balbuciou 
desembaraçadamente Pastinhas. 
- E o que faz Don Leite de Pi­

nheiro Secco com todos * s seus va­
lentes eneapotados docollegio? 

—Mato, esbodego,racho, incendeio, 
como I A questão é sò ter uma or­
dem de Sua Magestade, porque o Zé 
Bento lá se acha. 

—Tel-a-á, mas cuidado, arrange-
se com cautella, porque o Areópa-
go não demora funccionar, e uma 
interpellação amola-me soberanamen­
te, apezar de já lá não existir um 
filho caolho.,. 

— D e posse dessa ordem, podeis 
ficar descançado, Magestade, que as 
coisas hão de ser feitas com uma 
limpeza extraordinária. 

— E pela imprensa com quem con-
taes ? 

— C o m o Creoulo, real senhor. E' 
u m typo pouco traquejado nas chica-
nas, muito honrado, muito distincto 

Dotado de uma 

mandar u m officio ao Porcino, avi-
sando-o de que nestes quatro dias 
não me vá visitar, jporque não sei o 
tempo que ficarei por cá. 

E Don Pinheiro de Leite Secco 
pediu cascas de palmito para escre­
ver, conforme era costume da terra. 

(A seguir/ 
CRÓ JÚNIOR 

PELA RAMA 
Surgiu pelos editoriaes do orgam 

das petas um bobo alegre e alvar-
mente enveredou-se por um cami­
nho que elle, coitado, desconhece 
por compeleto. 

Como deboche, não presta; c -mo 
graça, falta-lhe o essencial, que ê* 
o espirito ; como controvérsia, não 
merece as honras de uma resposta, 
porque vê-se logo que o camello fez 
num assumpto importante o que um 
macaco faria em loja de louça. 

E' possível, no emtanto, que pelo 
Carnaval appareça o Kõoch com 
mascara de burro. Estará ahi no seu 

era, então, distribuir 06 

e eom pouca barba. 
eloqüência de Mirabeau, e sabendo I "iscara ae c 
manejar a * penna como Gerardin, de PaPel* ̂  poderá, então, distribua 
uma ligeirezade mão extraordinária,}C01ces q ™ qiu*»i 
certa, elle nos tem auxiliado podero-
zamente na imprensa, truncando o 
que os outros escrevem com uma ma. 
neira admirável... | Repiquem os sinos e soltem fogue-

pau!. — S e a memória não me falha, 
amados filhos, ereio que esse sujeito 
não me é desconhecido de todo... 

—Desconhecido á Vossa Mages­
tade? Crasso e ledo engano... 

—Basta ' Já sei quem é. E o D a -
rio, o que faz elle ? 

—Descança, real senhor, das lue-
tas asperrimas que comrnigo travou. 
A's vezes cita Tocqueville, de onde 
arranca citações bombásticas que não <lue desta v e z lavrou uin tento, não 
f*r,am 0vnl,a3n felÍKmAntA. Oohe.rto acceita a renuncia e só quer o sr. 

Mesquita como edil!... 

tes ! Chi, pa, pau ! Chi, pa, 
O sr. Mesquita ofKciou á Câmara 

resignando seu cargo de vereador. 
A Câmara, porém, não podendo pre­
scindir das brilhantes luzes do sr. 
Mesquita, resolveu aproveitar os seus 
serviços como vereador! 

O sr. Mesquita não queria ser ve­
reador e sim empregado que sempre 
rende alguma coisa; a edilidade. 

impossíveis, para alarmar os espíri­
tos timoratos. 

Malvadez ou ignorância? 
Achamos ser uma coisa e Outra. 

Pretendem os palermas com esses 
risíveis boatos afugentar O eleitorado 
firme e disciplinado do partido m a -
ragato. 

Esse intento, acreditem, é baldado 
porque taes recursos, á força de se-
diços, já não aterrorizam ninguém. 

Vão comer formigas ! 

O calaçamento a piralelipedras, 
como diz o Totó, do largo da Matriz, 
está continuando com grande gosto 
da jagunçada que alli mora e que vê 
assim melhor valorizadas as suas pro­
priedades... 

No emtanto o Zé-povo que mora 
em ruas que mais se parecem furnas 
de Satanaz (repire o José de Paula 
o nosso anti-clericalismo de fancaria) 
que vá se arranjando como puder, 
porque o dinheiro do povo é só para 
aproveitara graudagem. 

Verão que qualquer dia a nossa 
celeberrimaCamara,queserá de friste 
e repugnante memória, resolve enviar 
nos dias calorosos sorvetes de aba­
caxi e creme aos moradores do lar­
go, isto é, aos que resarem pela sua 
cartilha. 

E digam, ao depois, que elles são 
araras! 

fazem explosão, felizmente. Coberto 
de gloria, meio orgulhoso, exilou-se 
voluntariamente do seio dos seus 
amigos... 

-Quererá elle já apedrejar o sol 
que tomba? 

- Não sei, real senhor; desconheço-
lhe as intenções, o que m e tem enca-
vacado... 

— E com quem mais contaes? 
— C o m Don Past.nhas, este honrado 

cavalheiro que aqui está ao vosso 

lado. 
U m criado de Vossa Alteza... 
Quantos soldados tendes actual-

mente sob as vossas ordens? 
— U n s dez, soberano! 
—Achas pouco, para 

empreitada ? 
— A c h o . 

Bom: mandarei em breve mais 
e ficarás habilitado para agir confor­
me a opportunidade. Dente por dente, 
olho por olho! 

—Obrigado, Magestade, por tantas 
provas de confiança. 

— B e m . Retirem-se. Preciso tomar 
u m banho e cortar este cavaignac 
que mais parece barba de mono! 
Venham amanha porque tenho ou­
tras ordens a dar. 

ingente 

E digam que o Totó, ás vezes, não 
tem das suas... 

Álea jacta e$t. 

Está faltando agora r> sr. Bellar-
mino cumprir o seu dever. O exem­
plo, já o deu o sr. Mesquita, ê por 
isso só merece louvoures. 

E' u m saneamento pouco tardio, di­
ga-se a verdade, mas, emfim, antes 
tarde do que nunca. 

Estamos certos de que na primeira 
sessão da Câmara o sr. Bellarmino 
Raymundo de Souza, para honra do 
município e respeito ás leis, renun­
ciará o seu cargo. 

Esperemos. 

— O meu particular amigo M a -
theus da Moita endereçou a esta re-
dacção u m artigo interessante sobre 
o caso do Peru, onde o Zé Correia 
assumiu ares de verdadeiro Napoleão 
de galiinheiro. 

Por chegar tarde, não sáe hoje. 
Quinta-feira, porém, os leitores do 
Republica hão de dar boas barriga-
das de riso. 

Z. PERINO 

Reunião política 

Os abaixo assignados convi­
dam os eleitores deste município 
para uma grande reunião políti­
ca, que effectuar-se-ha domingo, 
31 do corrente, ás 7 horas da 
noite, no edifício do Club Re­
creio Ytuano. 

Ytti, 27 de Janeiro de 1904. 

DR. JOSÉ DE PAULA L. DE BARROS 

FRANCISCO DE PAULA LEITE 

DR. JOSÉ BRENHA RIBEIRO 

JOÃO MARTINS DE MELLO JÚNIOR 

A R T H U R PORTO 

JOAQUIM M. PACHECO DA FONSECA 

hoje tinha por fim depor a Câmara e 
as auetondades políciaes. Inventaram 
que um nosso amigo escreveu uma 
carta a um chefe adversário, preve-
nindo-o do plano sinistro que estava 
premeditado e que esse chefe (ahi c 
que está o gato) ficou furioso e zás, 
queimou a carta. 

O delegado, sr. Luiz de Freitas, 
muito zeloso quando se trata de tra­
mar uma mentira, foi desde logo es. 
bravejando e promettendo mil peri­
gosas providencias. 

Se o delegado fosse um homem 
capaz de desempenhar esse car<r0 
antes desahir á rua manifestar aas"ua 
grande indignação, deveria ;,brir ri­
goroso inquérito e tratar de averiguar 
quem foi o auetor dessa carta. ' 

Ha três annos que luetamos na 
opposição e nunca passou pela nossa 
cabeça a idéa de fazer semelhante 
violência. 

Não será hoje, quando agoniza a 
situação, que iremos lançar mão des­
ses extremos recursos. 

Nunsa se viu gente assim: mentiu» 
do subiu e mentindo vai cahir. 

A reunião hade effectuar-s-, embo 
ra contra a vontade da policia. 

Nós sabemos comprehender a legi­
timidade de nosso direito. 

Se o sr. Luiz de Freitas não estiver 
oecupado, hoje, com o jogo, pôde che 
gar até O Club Recreio para tomar um 
copo de cerveja e escutar alguns 
verbos patrióticos. 

Aqui no nosso partido não exis­
tem assassinos de 14 de Janeiro e 
nem desordeiros de 7 de Dezembro. 

onhecimeníos úteis 
CUYVBA.MOS 

Juntem-se 15 gera mas? de 
ovos, 250 grammas de coco 
ralado, 60 grarnmas de man* 
teiga, 500 grarnmas de assa­
car refinado e herva doce e 
leve-se a massa ao forno em 
pequeninas fôrmas. 

PRAXEDES 

2SFO¥í€!íAfcí'> 

Os boateiros desta terra não des-
cançam a lingua u m momento. E m 
tudo vêm elles barulho e bordoadas. 

Logo que sahiu o annuncio convite 
no Republica para a reunião de hoje, 
no Club Recreio Ytuano, onde devem 
ser aventadas questões importantes, 
os malandrões deram logo pasto ás 
suas phantasias, inventando coisas 

NAO PEGA... 

Era mesmo de esperar-se que a 
noticia da reunião, a realizar-se hoje, 
no Club Recrefb Ytuano, produzisse 
certo máo estar parft os nossos ad­
versários. 

Elles, ao comprehender a alta si­
gnificação política que essa reunião 
encerra, verificaram o grande enthu-
siasmo que reina no eleito-ado. 

Era preciso, pois, que se procurasse 
um meio de destruir esse enthu-
siasmo. 

Não foi muito difficil, aquelles espí­
ritos estão affeitos a urdir intrigas. 

Phantasiaram que' a reunião de 

S e m a n a Santa 
O sr. Augusto de Oliveira 

Camargo, nosso didineto ami­

go p honrado lavrador neste 

município, ordenou aorevmo. 

padre Elisiario de CamargoBar-

ros, digno vigário da parochia, 

fizesse com toda a pompa as 

solemnidades da Semana Santa. 

O revmo. padre Elizario agra 

deceu o generoso offerecimen-

to e acceHouo, tendo já dado 

as necessárias providencias pa^ 

ra que este anno tenham 

aquellas festividades todo o 

explendor. 

O acto do sr.Augusto de 

Oliveira Camargo .seria de mol­

de a mereceu os mais francos 

elogios, se a população Ytuana 

não estivesse habituada a a-

preciar os seus actos sempre 

bemfasejos e humanitários. 

—Consta-nos que que o rvrn. 

padre Elizario vai fazer uma 
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reforma na sachrist'a da Ma- menagem a Pio de Moraes, seu mesma senhora pede o maior Leal, pelo papel de festeiros 

triz, aproveitaudo assim a ini-ídigao fundador, estampa um t numero de anjos e mordomas' 
rtancia que havia arrecada- ^güfico reüato deste hpnra para mais abrilhantara proci 

do cidadão, tão cedo arrebata 
po 
da do povo para a reaiisação d o ás |ides' j0rnaliáticas 

das festas. 

M i s s a 
ttesou-se hontera, na egreja 

do Bom Jesus, a russa de sé­
timo dia em suffragio da alma 
de D. Maria Cruize, professora 
do Collegio do Patrocinho. 
0 acto religioso toi muito 

concorrido. 

Longa vida. 

SI. B o n o ciicto 
Reunem-se hoje, ás 4 horas 

da tarde, no respectivo concia-
torio, os irmãos de S. Benedic» 
to, para tratarem da prestação 
de contas da ultima testa. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Ksteve uesta cidade o sr. 
Francisco Te;xeira da Sjlva, 
nosso estimado conterrâneo, 
actual mente residindo na 
Franca. 

Devoltadacilade.de Ita' 

883,0. 

Secpáo charadisticâ 
CHARADA 

Aos mestres 

Cabello raro e delgado 2 
Eu tenho certa porção; 2 
Nunca me chamem careca, 
Exijo retratação. 

OUÀRADAS (bisadas) 
petiniuga. onde foi passar as 3 _ A m o e d a não se ganha com 

.UCO Q O ciesapparooido 
A.Citi negociante residen­

te em S. Cruz do Passa Cinco 
deseja saber o paradeiro de 
*eu primo Raphael Bonomo, de 
23 Hiinos de idade, italiano. 
Este moço ̂ ahiu dalli a 15 do 

corrente, montando um cavai 
Io mouro, arreado com serigote 
novo, a vender pães pelas fa­
zendas. 

Pede-se a imprensa a repro-
ducção deste e a quem souber 
o ubsebuio de o informar. 

ferias, chegou honiem a ê ta 
cidade, a exma sra. d. Maria 
das Dores o Silva, illustrada 
| professora do Grupo Escolar 
dr. Cezario Motta. 
—.Seguiu para S. Paul >, on­

de reside, o dr. João Baptista 
Malheiros, noas»» presado asdg* 
naute. 

Consórcio 
Communica-nos o sr Bento 

Calvão de Franca que contrac 
íou casamento com a sra. d. 
Arma Rodrigues da Silveira, 
residenle em Cabreuva. 

mentira—2 
3—0' seu brincalhão ! me dè a 

herva—2 

C HAR ADA s (novíssimos) 

A Antônio Borges Nazareth 

Nota minha creada; ella tem 
um modo tão circumspecto 

1—2—1 

por elles muito dignamente 
desempenhado na festa do glo-
riosi > martyr São Sebastião, 
realizada-se nos dias 24 e 25 
do corrente, também como a-
gradece ao inteiro povo da Villa 
pela sua concurrencia nas sa­
cras funcções. 

Salto 2ti Janeiro de 1904 
Padre Antônio Pepe 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assignados sentem 

se na indeclinável obrigação de 
vir publicamente agradecerão 
bonoo-o povo snltense a coa-
djuvação prestada poroccasião 
da fesca do glorioso martyr S. 
Sebastião, sem a qual ella uão 
revestirse-se-ia do brilhantismo 
que teve. 
Aproveitam a occasião para 

testemunhar particularmente os 
seus agradecimentos ás corpo« 
rações rausieaes Cr. Verdi e 
Grêmio Independente, áorches-

na ca- ̂  di.ig.da pelos, srs. M.Lan^ 

flHHiVEf^sflHios 

V i o l i n o coletor© 
E m Lorena, neste estado, 

existe um violino sabido das 
ofticinaa deAraati c Ciemonesi 
hoje avaliado entre 12 e 15 
contos de reis. 
Tem esse instrumento nada 

menos de 221 aunos e actual-
mente pertence ao professor 
Marques Guimarães. 

deia esta mulher, só por vin­
gança 1—2—2 

Si é criminosa, tire a vida. 
Este é seu fim 1—2 

Aftírma um jornal italiano 
quü toram encontrados na bi­
blioteca particular do fallecido 
Papa Leã XlU, dois pequenos 
saccos contendo ouro na impor-
jcancia de nove mil contos da 
nossa moeda. 

A população de Ribeirão Bo­
nito expulsou de seu seio um 
padre que tinha o mau gosto 
de seduz r as senh iras casadas 
Bem feito I 

^Tribuna Paulista 
O JORNAL DA FARDE que se 

publica em S. Paulo sob a 
direeção de Victor da Silveira 
passou ;t denominar se TRIBUXA 
PAULISTA 

Festeja amanhã o seu anni-
versario nataiicio a exma.sra. 
d., Ignacia da Silveira Oliveira 
Pinto, senhora respeitável por 
todos o< títulos e digua con­
sorte do nosso particular amí. 
go sr. Ricardo Tinto de Oliveira 

Felicitamos respeitosamentet -•« 
a virtuosa senhora. 1 

Esta casta de gente e>tá hoje 
em voga. Torna-se ate sa­

liente 2—1 

Na 
A Enrico Saldanha 

Europa só vai quem 
opulento, homem 1-

JO^-E' SORHRICO 

RECLAMAÇÕES 
Depois de quasi dois aníios de! De novo vimos á presença 

atizencia chegou de Antuérpia do sr. agente executivo pedir 
o nos-to preíadissimo amig » o lhe um pouco de compaixão 
distinclo jcveu Ataliba de Pau*, para os moradores da rua de 
Ia Leite. 'Sorocaba. 

E' fácil imaginar-se.aalegriai Com as ultimas chuvas, a 
com que abraçaund.o ao rece.\ referida rua Ijcou completamen* 
ber a sua amável visita. í te esburacada, não dando tran 
O distineto conterrâneo voL.sito a vehiculos, o que occasio* 

tara para a Furopa no proxkl&a não poucos prejuisos ao^ 
mo mez de Abril, afim de cm. [seus moradores 
tinnar os seus estudos. Outro dia reclamamos neste 
O «Republica» apresenta.lhe sentido, tornando-nos echo de 

as boas vindas e deseja que os queixas que reputamos justas, 

dmann e J. Siqueira, coadjuva-
dos pelo maestro João Narciso 
e o insigne violinista üiogenes 
Castanho. 
Salto s>9de Janeiro 1904 
Ròsalina Leal 

M. J. Ferreira de Carvalho 

VILLA DO SALTO 

FESTA DE S. SEBASTIÃO 
Despezas 

Pago de prêmios da Loteria LOOOsOOO 
« aòs padres de Vtú 200§000 
« ao « esachristão 
dó Salto 2501000 

Pago de Fogos 750$00O 
« Armador 140$000 
« Cera 134§800 
« Doces para anjos 62$250 
« Bebidas para Musica 42$120 
« Gratificação Orchestra 300g000 
« Hotel e cónducçàó de 
padres 48$700 

Pago um annunciò nó Re- ^ 
publica lOsOWbw 

Pago para talões da Lo­
teria 24S000 

aresda Pátria sejam suffieientes 
para restabelecei.o da ligeira 
moléstia que o accorametteo. 

e as nossas palavras—levoiras 
o vento, não lhes dando impor­
tância o sr. agente executivo. 
Voltamos a carga, esperair 

Io que o empregado munici' 

I m p r e n s a 
A Cidade de Tululvj, brilhau 

te jornal que tantos serviços 
tem prestado á terra que lhe 
dá o nome,'completou ha dias 
o seu primeiro lustre de exis­
tência. 
Felicitações. 
—0*Yra\N<n. de Mogy das 

Cruzes, no da 24 do corrente 
enrro i no seu décimo anno de 
exi-deucia, toda consagrada ao 
engrandecimento do município 
onde é publicado. 

Como i»r«ito de encera lio* 

IST.S-cln, C a n d o l a r i a 
/Principiaram hontem, naigre- pai desta vez nos attenda 

ja matriz os festejos em louvor 
a Nossa Senhora da Candelária, 
padroeira da cidade. 
Hoje e amanhã triduo ás 6p2 

hora da tarde. 
No dia 2, ás V horas da ma-

nhã,missa % commuuhào geral 
e cânticos; ás 5 horas da tarde 
procissão, que percorrerá as ru­
as do Carmo, Çommercro e l)i-
] eüa, havendo sermão á entra­
da. 
CotnooCirculoCatholico com­

parecerá a todos os actos, se­
rão reservados os bancos ne­
cessários á congregação. 
ü Circulo encarregou a exma 
.sra. d. Fausta Jordão da pro 
moção da festa e por isso a 

SECÇÃO M¥HE 
G. B. João Caetano 

São convidados os sócios do 
Grêmio Beneficente João Caeta­
no, para uma reunião amanhã 
ás 6 horas da tarde, noedilicio 
da rua D reita, 01 

Pede se o comparecímento de 
todos, por tratar-se de negócios 
importantes do mesmo Club. 

Vtú 28 de Janeiro 1901 

Rs. 2:961§870 
Receita 

Talões de Loteria vendi­
dos—1058 a 2000 2:116$000 

Esmolas de Rua • 114$000 
2 carros de lenha 12$000 
3 prêmios de Loteria oOOgOOO 
Gratificação dada pòr Fg-
lippeBadre 50$OOG 

Esmolas na Egreja 20sOOO 
Déficit 349$870 

Rs. 2:961$870 

Salto, 29 de Janeiro de 1904. 
Os festeiro* 

Manoel J. Ferreira de Carvalho 
Ròsalina Leal 

A O PUBLICO 
Os abaixo assignados hzem 

sciente ao respeitável publico 
desta cidade, que mudaram a 
sua loja de fazendas, armari­
nhos, ele. da rua do Comrner-
cio n.° 82, para a mesma rua 
n.° 96. 
Espera merecer a mesma coir 

^O abaixo assignado cumpre fiança dos seus amigos e fre-
o dever de agradecer cordial- guezes, para o que não poupa-
mente ao sr. Manoel José de rão esforços cm bem servil-os. 
Carvalho, e a sra. Ròsalina José Semera e sua mulher 

i 
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REI-1'BLK.A 

CONFETTIS E SERPENTINAS 

No salão de barbeiro do Ivo encontrará o publieo grande 
sortimcnto de confeítis de uma só cor e sortidos, serpentinas 
lança-pcrfumes, bjsnagas, mascaras de todas as qualidades, fo. 
gos de bengala e roupas de phantasia para alugar e vender-

O publico deve dar preferencia a esta casa não só pela 
barateza dos preços, como lambem pela superior qualidade dos 
artigos e seriedade dos proprietários. 

Ytú, 27 d^ Janeiro de 1901. 
O s proprietários 

loo & GrísoJiQ 

z<x 5í^<& Y~&-Ü 

iinntisii 
O abaixo. ass:gníido faz ' ciente ao re>peifnvcl publico desta 

cidade que no dia i.° de Dezembro vae abrii do novo a rua 
do Conunerclo a acreditada Murmuraria Ylu; na, enenrregando-
se de qualquer obra de inaimore. lavagem de lun u'o , pedi as 
e lodo o serviço cocemente a<sia arte. 

Preço nbnCa visto porque RS importações eào direrías [\<\ 
Itália. Encarrega-se também de fazer qualquer obra da acre* 
dbada peura Granilro qne se acha na Villa do £al o, como 
sejam túmulos, cruzes e qualquer obra para construcçao, 

Espera o abaixo assignado merecera confian;a do res­
peitável povo vlutno, para o que não poupará esfoiç s em bem 
serviNo, caprichando nas éacimrmeudas que lhe forem feilae. 

O marmoiista, 

OMETTI 
Ex-sócio do L. Muíii 

O R V E T E a qualquer hora do dia 
ou da noite, encontra o publico 
no estabelecimento de Alfredo Tei­
xeira, denominado a CAVERNA. 

Grupo Escolar "Dr. Gesario 
Motta" 

Faço publico que no dia 1.° 
de Fevereiro p. fuiuro serão 
abertas as aulas, assim como 
a matricula para os alumnos 
e alumnas na ordem seguinte: 

Dia 1.°—Alumnos e alnmrias 
dos 1.°% 2.09 e 3.°* annos.Çj 
Dia 2—Alumnos e alumtwo 

dos 4.0S e 5.os annos. 
Dia 3—Alumnos não malii 

culados o anno findo para pre­
enchimento das vagas que poi 
ventura existam. 
S. Paulo 5-1-904. 

O Direclor 

André Alckmin. 

PEOHINHA 
Vende-se um prédio com 

uma sala grande e 2 janellas 
na fronte próprio para escola, 
armazém, qual também com 
muito pouca dispesa.-, servir 
para casa de morar, vistoqueo 
material ja esta no lugar; alem 
d' este encontra-se para vender 
um balcão, partihura, balança 
medidas, 1 moinho para que­
brar milho para os anjmae 
como também mobílias etc. 

Tara ver e tratar na rua 7 
:Ie Setembro.—Grupo escolar 
Aliemão-brasileiro no SALTO. 

~H Tlnturariã Pio X m 

Os abaixo a-bignados itvizam ;;o pirblico (hsla tidade que 
montaram : no largo ú^ Carmo. n.° 4, uma lintura.ia paia 
roupas. t 

Tingê-se e lava-se chiiuicamcnle roupas de senhoras 
iaunens, meninos, ele, eíc. 

Sen iço ' perfeito e garantido. 

Havendo falta de ama tinturaria nesta cidade, os ; baixo 
assígnad-sjulgam preem lier essa Jaeuna, fazendo ledo o possxel 
para beiu servir ao respeitável publieo. 

As roupas lavadas chimicamente ficam quasj novas, evi­
denciando as>jin a supremacia d< sle nevu processo. 

Ytú, 21 de Janeiro de 1904. 

Os proprietários, 

Montingelli & Simom 

ATTENÇÃO ! 
ATTENÇÃO ! 

CHÀLET PA MOEDA 
FEÍ^flZ St CQfãP 

Restaurant do Alberto 
A v da sem gozo, sem th li 

cias e ( n-'.iidos, ó igual á dor 
em pei fume e á enreda sem 
brilho; porem para que possa­
mos (ruir os gozos e delicias do 
umÍido, temos necessidade de 
dinheiro e muito dinheiro ; pois 
In in, o sr. Almeida Ferraz a-| to­
da nderse da humanidade solíc 
retlora , acaba de abrir nesla, 
cidade, um chalé! de b b i ias 
onde os uesejosos podem ir 
coinprarbiibelesd ficarem desse 
nu do aptos [ ara mirarem no 
remo do gozo e tia riqueza. 
nueeeis gozar \enluras mil? 
(juereis ser ricos e poderosos ? 
b-ie nü Cl;alet da Moeda que 

a deusa da Fortuna Ia vos espe 
ra. Não vos enganeis o Cliuiet 
é no restaurant do Alberto 
Gomes. 
Povos e Povos : ao Chalct, á 

,;oi tuna ! 

Q 
E 

L E M não irá m — C A V E R N A — do 

Alfredo Teixeira, tomar um sor­
vete de abacaxi, cajá on outra de­
liciosa frueta ? Só mesmo quem for 
um verdade» uuha de fome! 

M P A D A S t,dus os djas as engn 
trará o publico qtiunies no restau­
rant ytuano á rua Io Coinmcrcio 
u : 74, 

Irmandade de 3. Benedictc 
() Tbesoureiro abaixo ass/g-

nndo, comida a todos os ii mãos 
re meza e demais irn ãos para 
comparecerem domingo 31 do 
Corrcnb ás i horas da tarde no 
coucístorio da irmandade afim 
de Itactarom da prestação de 
contas das festas a 6 de janeiro. 

O IJiesown iro 

João Martins de Oliveira 

Declaração 
Tendo alguém feito propalar 
que o negocio de ,<•< cose mo* 
lhados, situado ria rua das Flo­
res ne 2o, 6 de pn piedade 
exclusiva do sr. Carlos Arruda 
meu e( neunhadej, venho pela 
pnseníe declarar que tal nao e 
exacto. e que o mesmo é de mi-
ha lute ra propriedade, como o 
abaixo assinado sr. Carlos de 
Ai ruda, conrurda. 

Viú IG —12—1903 
José An1 ri' da Costa 

CoNCoflDO 
Carlos Arruda. 

jtíosníeus amigos 
PUBLICO EM GEl-VL AO 

Comunico aos meus amigos e u- publie 
co em geral desta cidade e município qu-
a rua do Couimercio n. 98 em fn ui>- a 
Pharmacia Souza, abri um bem »>rti'dn 
armazém de sec<M>s e molhadas onde 
ao dispor de todos, espiando merecer o 
seu valioso auxilio. Nesteestabeledmeuio 
encontrarão sempre yeneros de smp< nor 
qualidade, uuer naciomtes, ijuei estrangei­
ro», em cujas compras empreguei toiio o 
capricho, afim de poder serv.r aquHics 
que me honrarem com a sua (Yeguezía 
Tendo comprado nas melhora c\i»as da 
capital Rra condioçòes excellentes, estou 
habilitado a vender uS -̂ligos tfo meu 
negocio a preço muito com pniente 

i de qne nao me faltará a valiosa pro 
J l e cÇ a o ^f»s meus Amigos e dn povo liua-
oo em geral aguardu as suas búas ordem 
as q.iaes procurarei dar o mais- f«el dc-
sempeuho. 

Vai 26 novembro de 1903. 
Paulo A. Rocha Pinto. 

NOVIDADE! 
Hoje ás 5 horas (bftrde, no 

largo do Jardim o andarilho 
Adelino Romeo correrá \2 kilo-
metros em 1 hora. 

Acceita desafio de ca\;dlo ou 
bycicleta. 
Terminada a corrida o and »-

rilho receberá qualduer gratifi­
cação, o que agradecerá. 

accas (jom crias 
Vendem-se duas vaccas 

de boa raça, com duas 
ei ias, uma de uni anno e pou­
co e outia de um armo, sendo 
todas torneiras, 
O preço não desagradará ao 

comprador. 
Podem ser vastas â rua de 

Sorocaba,, portão n° 14. Para, 
tratar, com Augusto Avelino 
da Silva. 

I 
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